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O pulgão da bananeira ~ g ~ n e n v o s a  Coq. 

t e m  s i d o  constatado em alguns Estados brasileiros, hospe - 
dando-se em Mu6 a spp . , Caeadilai spp . e ~ L U I I  M&WI (MO - 
REIRA, 1925; FONSECA, 1934; CALDEIRA rdi VIEIRA, 1938; SE h 

FER, 1961). (Fig.01). ~ l é m  do dana causado às plantas pe - 
La sucç& da seiva, este afídeo constituí magente de 

disseminação da virose da bananeira, conhecida c m o  "Bun - 
chy-top" (OCFEMIA, 1927 e 'E'EAKIN, 1972). Segundo observa 

de ZECK & EASTWOOD (1929), os insetos adultos que 

compõem as coloniai ,  são fémeas aladas ou ãpteras ( F i g .  - 

01 1 e se reproduzem por viviparidade partenogeGtica . 
Conforme EASTOP (1979), o n k r o  de ninfas paridas por 

fêmea áptera gira entre 23-58 e as pariç&s das £;mas 

aladas variam de 6 a 29. Segundo os mesrraos autores, as 

ninfas alcançam a sua maturidade sexual duas semanas após 

o seu nascimento, temperatura de 24-289C. 

O presente trabalho t e m  por objetivo conhecer a b i o  - 
log ia  do pulgao P. ncgmnenuasa alimentado com planta 

de banana, Muba spp. 



A pesquisa foi  conduzida no laboratório de Entow- 

logia do Centro Nacional de Pesquisa de Mandioca e Ruti - 
cultura,  da EMBRAPA, no municipio de Cruz das Almas, Ba - 
hia, a inna temperatura constante de 25'~. 0s insetos fo - 
ram criados em placas de Petri e alinrentados com pedaços 

de bainha de folhas de bananeira cultivar 'Prata" OS 

quais foram substituidos a cada 48 horas. Para coleta dos 

dados referentes aos parâmetros biológicos observados , 
a d o t a r a ~ s e  os seguintes procedimatos : o perhdo ninfal 

f o i  determinado a partir do nascimento da ninfa até a e l i  - 
mina$:o da sua ultima cutícula ninfal e o período de pré- 

parisão, foi  estabelecido caio o lapso de tempo entre a 

Última e c d i s e  sofri& pela ninfa e o início da fase repro - 
a dutiwa (1- -parição). O n k r o  de ecdises foi tomado pela  

soma de todas as exÚvias eliminadas pe la  ninfa. O i n í c i o  

da fase adulta f o i  mrcado a partir & data da Gltima nnr 

da de p e l e ,  tendo como o f inal  da fase a morte da imago.0 

n k m  de pariçÕes f o i  resultante da soma de todas as 

ninfas reproduzidas por cada fêmea. 

RESULTADOS 

A Tabela 01 apresenta os dados relativos aos - 
tros do c ic lo  de vida de femeas viviparas ápteras de P. 

n i g h o ~ ~ u a b a .  Observorrse que o período compreendido e* 



tre c nascimento da ~ n f a  e a eliminação da sua Útlima 

ecdise variou entre 6 e 14 d i a s ,  crmi uma vida ninfal &- 

dia de 10 dias. Neste periodo, as ninfas sofreram uma & - 
d i a  de 5,6 trocas de p e l e .  O período de pré-parição va - 
riou de O a 4 dias, significana quc após o inseto so 

d 

frer sua Últime e c d i s e ,  pode &r iníc io  2 fase reproduti - 
va dentro de iima lápso de tempo niem do que 24 horas .Pa 

ra os extremos máxims, as f k a s  deram idc io  a sua fa - 
se reprodutiva aos 4 d i a s  após a elidmGc da Ú l t i m a  cu - 
tícula ninfal . Em &dia, esta fase é iniciado m segundo 

d i a  após a Última ecdise . Dentro de mn peri'odo &dio de 

11 dias de vida adulta, as fêmeas reproduzem em &dia 18 

ninfas , alcançando um máximo de 41 insetos .paridos por 

fêmea áprera. 
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FIG. 01 - pulgão da bananeira, Pentaeonia nígf iunei lvo~a 
Coq., Z - ~ ê m e a  vivípara áptera. 2 - Nínfa 
em desenvolvimento para fêmea alada. 3 - F; - 
mea vivipara alada.  (ZEm & EASTWOOD, 1929) . 


